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Astronomia na Escola



Astronomia na Escola

• Recentemente o sistema educacional brasileiro vem aumentando os 

conteúdos de astronomia no currículo do ensino básico. 

• Isto vai ao encontro das demandas internacionais. Como pudemos perceber 

na IAU 2009 e em todo o esforço internacional para a realização do IYA 2009.



A Proposta Curricular do Estado de SP

De acordo com a Proposta

Curricular do Estado de SP os

professores devem trabalhar os

conteúdos de Astronomia no

Primeiro ano do Ensino Médio no

3º e 4º bimestres.



Mapa conceitual curricular



• Estimula a observação, menos para decorar nomes de constelações e mais 

para perceber o movimento dos astros no céu (inclusive do Sol).

• Observação de planetas (olho nu).

• Relacionar constelações visíveis com épocas (estações) do ano.

• Significado histórico da ruptura entre o modelo geocêntrico de Universo e o 

modelo heliocêntrico do Sistema Solar para o pensamento ocidental. 

• Relação entre o mundo vivo terrestre e o eixo, como exemplo: as diferentes 

plantas das estações do ano.

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN)



• Sistema Sol-Terra-Lua: primeiras noções de gravidade e marés;

• Primeiros estudos de óptica;

• Visitas a museus, observatórios, planetários, etc.;

• Reconhecer as mudanças na percepção sobre o lugar de cada um no 

Universo: contribuições de grandes cientistas ao pensamento ocidental;

• Ciência como construção humana e avaliar a participação da tecnologia neste 

processo;

• Origem do Planeta Terra e da Vida -> Transição suave para o próximo eixo.

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN)



Percebemos pela experiência que o aprendizado 

das ciências exatas pode se tornar muito mais 

atrativo se for feito por meio da astronomia!



O TnE hoje



A rede







Atividades

• Nível iniciante

• Astronomia em dias de chuva

• Uma viagem pelo Céu

• Medindo as dimensões de crateras lunares



Atividades

• Nível intermediário

• Medição de brilho das estrelas - Técnicas Fotométricas

• Nível avançado

• As cores das estrelas;

• Determinação de idade de aglomerados estelares;

• Luas Galileanas e a massa de Júpiter.



Cinemática das luas de Júpiter

Créditos: Sérgio Scarano





Imagens feitas no Observatorio Abrahão 

de Moraes, Valinhos, SP. Creditos: 

Osvaldo de Souza





Hardware

Telescópio CCD

The Sky CCDSoft

Orchestrate
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Telescópio CCD

The Sky CCDSoft

Orchestrate

Interface web do TnE
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Exemplos...

NGC 253

Mares lunares Júpiter e satélites

Cratera TychoNebulosa da Águia (M16)

Nebulosa do Cisne (M17)



Como controlar?

• Via web! 



Software



Software - PInE



Software - DS9



Software - IRIS





Resultados?

• Escolas participantes ~80 (INPE e IAG/USP)

• Alunos atingidos > 2000 (INPE e IAG/USP) 

• Problema: dados incompletos!

• Relatórios solicitados não são preenchidos (<10%);

• Idéia: Relatório a cada observação diretamente na página web.



O projeto para amanhã



Novidades do projeto

• Software

• Desenvolvimentos no software de processamento de imagem;

• Software de controle avançado.

• Hardware

• Novo telescópio;

• Nova CCD.



Novo instrumento: All sky

•Novo tipo de atividade: contagem de meteoros!



hoje...



amanhã...



amanhã...



Nebulosa de Orion



Novidades do projeto

• Mais nós para a rede?



Termino com uma frase de Paulo Freire: 

“Não Existe ensino sem pesquisa assim como não existe 

pesquisa sem ensino.

... enquanto ensinamos estamos sempre buscando,
pesquisando e pesquisamos por que queremos descobrir,
na descoberta transmitimos a informação e com
isso ensinamos o que aprendemos. Tanto numa como na
outra atividade produzimos conhecimento e isso é que às
faz tão íntimas.”
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